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NA PANELLA

^—• (^eiONAC)
/"^ V'i  cí-'/

Chico Pitúo, exímio cozinheiro,
Tem corautlo de pedra,K' doavarento o typo verdadeiro,

Kaquella alma a compaixão não medra.
Nao écapaz de ofiereeer a um pobre,
Que tenha fome e poça caridade,
Um pouco de comida que lhe sobre,
Prefere botar fora por maldade.

Vem hoje uma mulher magra o faminta
Com dois filhinhos, cada qual mais fraco,
Pedir-lhe humildemente que consinta
Que de sua panella tire um naco
Ediz:— seu Chico, ao menos, deixe vêr,
Nossa sua panella primorosa,
Se essa carne cozida, tão cheirosa,
Tão boa 6 como parece ser...»

Faz o Chico Pitco careta horrível
Os olhos arregala, franze a testa
E diz, num berro, collosaal. terrível:
—«Hexer-me na panella! Ora, e esta!
Alguma vez, ó sua coisa atoa!
Eu na sua panella fui me pôr
A mexer pura vGr se u carne i hoa?!>
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r. .t.tuirio.. ainda que nio sejam publicado».

SEMANA DESPIDA
X jlJW"

Viln agora fiizei'.
Ao pessoal bolinii. d'estn lorra,

Injusla e dura guerra.
[tnpossibilil:uiil..-o de exercer

Nus bonds ila eidade,
A sua conhecida liubilid.uk'.

Nào sei cotll que proVeilO,
Alinnis jornai-s metteram-se a. pedir

Ao 
'nosso 

bom 1'releilo,
Que li-iili', sem demora, de impedir

Que, uos bolais, se possa
No eslriiio viajar.
Precisa de nina coca

Quem semelhante lei quer provocar!
A idéia c multo nui porque atinai

pos bonds o puigeute
,l;í era 1'r.i:K-;nn<tii<•

Uma insiituiçàu nacioiiah
ila. muito rapagào que só viaja
Ali. nesse Uvjiir. sempre, quiM' haja
Chuva ou sol |i'ra melhor iipri.veilaf
O bom calor da carne perfumada
Das inullieres. que vão do banco :i ponta.

Nervosas, exalladiis dos sentidos,
Quem aproveita a vasa :

F, u brll» occusiiln'.' São os tiiarulos.

íí ¥.-

o Frederico Horges clrpuliulo,
Dou lii.es planos, laes geilose liiespnssos,

Que, aliiial, impediu fosse vola.lo
Ò lal piojeclo referente ao Passos,
Mandando.prolongar a dicllldttra
Por mais uns laub>s nie/.es.
P'raqiie havia dc dar a creiillirn ! !
Da ciimpliora a querer fazer as vezes 1
Pois não lhe gabo o goslo 1'rancaineiilc
Pois isso de abaixar a diclildura

Pensava Ioda a gente,
Como eoisa segura,

Que das mulheres era previlogio,
K mais de alguns meninos de collegjo.
d easo c que a cidade actualmetllo,
Sc mostra bem contente,
Com as coisas (pie o Prefeito
Com a sua diclildura, j:í tem feim
].;• certo qi He vai furando tudo

10 .le furar não deixa,
Mas eomtudo

Desdein homem paga, não ha queixa.
O Dr. Passos sempre quando quer furar

Começa por pagar
O prcç-i da fazenia quo cllc arromba.
Ora crime não ha— lomo-so nota
Quando aquelle que fura também tinta,
Do Frederico pois o povo zomba
10 tem desejo de amarrar-lhe a lata

P'rn não fazer de empnla.
X. P. T. O.

H+«-»*cX*+W>

AGITA jAPOI^EiA- dt efteilo;ion
p U pai» aiitaciui a pelle t dar ao w bello »
cm une st tlcsüjt, K' tônico, cxiiiíH » c-.ap*
e Us cír-cer • CAbello. Ru* dtis Jnórilu*

E qll ra'íi'in nãt ¦ conta

mesmo ás senhoras casadas qt fio gos-
Iam -ar em publico.

Não estou pregando moral, nem " lo-
car de fazel-o seria num periódico alegre,
brogelro c irreverente como o RioNit;
mas pezn-me, como bra/.ilelro, que esses
empiusúiiuS <rana.nrios.ns e ai-listas mula-
ciosos sejam os primeiros a rir du pai''-
ticee da iligeliu idade das nossas fainilias.

10'de laslimar lamúuni que parle.da
imprensa que se diz honeslii a seria,

por causa de um simples auiiuncio de
10 ou 30*000, illilda o publico ou pelo
menos não lenha a coragem de dizer aos
seus leitores que aquillo c espectaculo so

pura homens. _
10 depois enchem a bocca que o RioNll

ó um jornal pornograpliico—ora, seus'...
Uma menina, levada pelos pães crimi-

nososa íiiiiarepreseiilaçãodaqiiellainar-
linliaila. fica, não ha illtvithi, com a edil-
cação completa, e hábil iluda a elilrar para
uni conventillio sem se infiirmar com a
abelha meslra dos liabilos da casa.

lOstas coisas sào duras dc dizer, mas
não devem ser duras de ouvir a essa

genle que Irora unia Delia Uuardia por
uma lilanche d'Orange.

X.

íktbtvludo com íis modas, que, modernas,
Quasi nào deixam patino sobrejls pernas,
N;ilgins honds q e os b oicos apresentam

ÜüÍníuIlo*. ei.mo os taes
Da. compiuihia de Vilia Isabel,

As mo<;as. quando sentam,
Sàu obrigadas a estufar p'ra irá/

Todo o enorme Larnel,
Que Deus lhes collocou sobre o reverso
10 nu já tenho cantado em prosa o verso.
K a proporção que tanto assim n'ra Irríz
Elias vào esluFamlo: aljrum rapaz,
Que viaja no estribo, qual pin^ente,

Ksiufa para a frente.
K mesmo sem querer

Vai sobre fado aquillo si1 encostando
Roçando, se esquentando

Xum ííosLoso e sim/u lar prazer.
Os bonds pequeninos da Carris
Ainda são melhores p'ra o pin^eule,
Que ali, sobre as senhoras, por um triz,
Que não viaja positivamente.
Inda pur cima—até parece irraça '.
Pelas ruas por onde o bond passa
Faisem pre andai me tf esquerda mia direi U

E, para fuo-ir d'elles o bolina
Que é bom, sümprii se. ageita

Para trepar sobre qualquer menina
Bem fornidíi de carnes, moça e bella,

Os seios lhe apertando
B com as pernas mottidas entre as d'ell.1,
Emquautuu bondo andaime vai passando.
Nos bonds grandes, d'essa companhia
De S. Chrisluvilo, Bispo e Pedrejrulho,
Consegue-se também fazer embrulho

Mas a eoisa varia,
Pois os bancos têm grande altura
Mas-o bolina põe o pé, dc manso
Sobre o soalho do bond, p'ra descanço,
E as mulheres, que são também sabidas,
Kó se sentam com as pernas estendidas,
í>e. modo que os joelhos elles collocam
Soba curva du perna da visinha,
Naquelle ponto cm que, quando elles tocam
Sempre fazem vibrar a mulherzinha.
E mesmo quando é tolo ou comedido
í) <pie fica no estribo (1'a^'iiin bond,

]<V para a boliua^em bom partido
Porquanto esconde

¦D que dentro do carro os outros fazem.

Finalmente dizei-me, que mal trazem
A nossa sociedade esses pinyentes
Que com a sua correctíi hofinagem
Amcnisam do« bonds a viagem
Os homens sérios deveriam ser
Gratos até a esse pessoal

Porque afinal
Quando os bolinas chegam a fazer
Com que as mulheres vào chegar á casa

A VIDA NO RIO

#HL"i 
ftj££.-2Sic,-U.&X£z?&*3 publico dos bonds de ce

mulas, publico eiicasacado
ou smoUingado, que abau-
dona os especlaculos, ver-
dadeiramente artísticos, de

ClaraIJeiuTuuardiii, nào faltou ú.estréa
da companhia francoza, no IhealroS: Pc-
ilro de Alcântara.

A Hçào foi cruel, mas merecida : de-
ram-lhe unia comedia obscena, pornô-
graphica e porca capaz dc fazer cotar a
um prelo! Estávamos a ver o momento
em que n actor Maurins e a actriz. Ilarral
faziam das suas ali mesmo cm scena : a
coisa esteve quasi : suo publico insistisse
um poucochitiho, o quadro seria com-
plelo. 10 a policia insistiria e acharia
graça!...

Dizom-mc que essa farça foi aqui re-
presenlada em portuguez; desejaria saber
o contrario pura honra du sociedade ca-
rioca. Em Lisboa o governador civil só
consentiu que cila 1'osse representada dc-
pois de profundas modificações.

Imaginem que o 2° acto passa-se numa
d'essas casas dc mulheres fáceis, como
Barbada, Chico Bunda, Anloiiielta o ou-
trás que o vulga designa sol) o nome de
conve-itilhos, c que as scenas mais escan-
dalosas e degradantes se suecedem aos
olhos do publico!

Como se não bastasse a peça, uma se-
nhora quinquagenaria, chamadaBlanchu
.rOrange, e que c uma laranja muito
passada, cantou no intcrvallo do 2" para
o 3° acto, umas cançonetas com mais por-
nograpliia ainda que o tal Billel de lo-
,ç-tfWíí«/,-^-cançonelas dignas de Café Can-
tante da rua Lavradiu, aonde nilo vão fa-
miüas.

Accresce que, lirante duas ou tres li-
guras, a troupe do S. Pedro c uma tropa
fandanga, composta drt artistas da quarta
ou quinta ordem, recrutados, nào em
Paris, mas na província; il a mise en-
scène, —pois não trouxeram scenarios
nem accessorios,—6 do irmã pobreza 1'ran-
ciscaria,—para dizer eom: outra coisa qutí
ali não falia, franciscana também.

Decididamente os cariocas tCm uma
idea falsa do que seja theatro. Km Paris,
a cidade justamente que nos exporia a
pornographia dramática', moças dc 1'ami-
lia só depois de casadas freqüentam cor-
tos tlieatros a assistem á representação dc.
certas peças, sendo que vaudevilles como
o tal Billet de logement são interditos

PIADAS
—íy\ttnTiàr

VA

s^v:^ í*1 o.vriíM-, um pobre carreira-
dor quoixilvil.se da vida
que leva. ajoiljiulo sempre
ao peso de grandes cargas,

unhar uma tulaméa, comer no
irége 

"e 
dormir na eslalagom.

Sabendo, porem, do que aconteceu
aos soberanos da Servia, consolou-se
inimeilialanienle com a sua sorte, di-
zendo lá comsigo que tudo é preferível
a ser monarehn.

15 é mesmo.

Aos nossos leitores que se acham debi-
lilados ode crista cabida, como ns gnllos
velhos, reeoinmeiidamos os especla-
colos livres da companhia franceza.

itepois digam se o Rio Nit ó mais

pornogl-aphico do que aquillo que ali se
representa.

iSTo espec.aculo tive o prazer de ver
o peito esquerdo de Mlle. Barrai : não
calculam como fiquei : sahi do Ibeatro
a cantar como a tal Blancllc d'Orange :

Ah 1 quel efft t
Cela mefai£ /

Agora, sim, agora a Congregação do
Instituindo Flauleação Dtical tem ínuilo
onde escolher «artistas notáveis».

10' mandar ao S. Pedro (entrada pela
Ijunpadosa).

%
O titulo da ultimi peça do Apollo ò

signilicativamente triste : Dolorcs ...
Coitados . . -

Os adores do Recreio puzeram em
scena os Müay res de Santo Antônio,
para fazer frente ás novidades estran-
geiras.

Sào uns alhos.
Para maior de espadas, fica reser-

vado o Conde de Monte Christo.

O Dias ilraga deixou de ser empre-
sario.

Voltara* a sel-o quando estiver só em
campo.. -

Àhi !. . . magauilo !
*

lio critico theatral da Gazeta de No-
tidas:

«O vauduville de Jlars e. Kéroul pro-
voca gargalhadas constantes."

A phrasc ó digna da peça,
Tio.

PRRÇO T TT do DR. BDOiKDO URiNÇí,
3tOD6 J-iW Adoptnda nu Surui »

e no hospital de Mirluha
Deposito UO' Q.f\ RBBÍKDIO BUM GOíin-Ei

Brcrll v*V tara cfflca» dns moi«.
A. FREITAS & C. T T tlaa da pelle le

114—Ourlveu—114 *-**¦ ridas, «mpigeni,
e fl. Pedro. n. 90.—Na Ruro-W A irlelrai

pa, CARLO BRBA—Mllao.1,1 •"• »«or do»
pé*, aHBRduras, manchas, tinha, tardai,

brotoejaa. etc.

0 !(Cop?3io da Manhã»
Completou honlem dois ;ihuhs ,j ,

e.xisleiicia a folha queritla .¦ n...u,,,r;l
do povo piai lein servi,Io .,,„„ vcp_
iladi-iro saeci-docio, dirigi tu Vi, i|rfi.||.
.lendo e protegendo- ura os pi™w.
h'ii!rs (! 'deshonestos.

A lOilnniiiilo llillencourl, |,,.,-„, y,.|.
lpso, Pirngibe, I. icio, Friuiclsa,
Souto e Iodos os vahíiites auxiliurcs ii0
Cv-rcio da tManhã ns íeiss.is cumpri-
mentos.

Jlagllilicaa fesla que a' f"...>|.i-»niva
ilc All.Kilios Domésticos iv,i!|/„i| t|;l
sexta ultima, 1 IV atuiivrsnri.. ,|:i |'U11.
ilação de lào ulil socieilmlr.

Ho ,\liii'Í!iino c Sào Franco
Viajava no sahhado uliinio. :i uniio,

cm uni bond de Lavradio^àn Mariamio
em um banco e mais adiaule ltucíusíi
deusa qui' si- sentindo holiiuula |">r Silo
Franco que lnmbi'tn ia ie> 1>.¦ inl.iifcliu
soceoiTO a STin Marianno qiir rtiivosn,
(piasi estrangulou São Franco, que nu-
nllliui mnlivo tinlia dado para ,.SSu
scena.

(li passageiros indignados  Sàn
Mai-ianno tomarnm a defesa A- Silo
Eriwo que mostrou ser um miiiIu su-
perior i^ bem educado.

lista scena faz lembrar tuna qui' se
passou ha tempos em IVrnaiiilniru.

Um italiano ao |ia.ssnr Oi
por acaso um enconi m «lm um
velho honiurrhoiilario.

Bruto ! di/. n \r hn.
í.lrazzie I responde n it;i-

r*3çA*^-' Pi nao
repila.

Seuse-me. ví prey;o !
Vá pregar seu avô tnrin,

~ Voi non avele capito.
Pois apite, e veremos quem vence.
Senti, signore...
Sinto, sim senhor ; o seuliur pi-

soii-mo em cheio no callo...
.Ma. mio caro...

~ Sim. podia-lhe custar caro...
Bane ! a iiii'olt-1'a volta...
Pois volte, volte e verá o .pie liic

acontece.
Üoua será !
Qual botar cera! Bu li"1"" '1™

quizer, seu estúpido.

REVISTA CARIOCA
Tendo fallecido ha dias o nosso cul-

laborador que se assignava Escaravelho
,- fada a si-cção Sonhando, a aussi)

-'companheiro Vagabundo que cm Imlos

os números delicia os leitores com n

sua apreciada secção—Ru.t ou OrviDOll

vai iniciar em substituição ao Sonhando

uma secção que deve produzir rral S,1C"

cesso—é a Revista Carioca - .1"'' sent

publicada uo próximo numero.

Xess.i secçiloo Vagabundo iniinrf d«

tudo 11 que se passar nesta cidade e esn -

cialmcutc das cocolles e dos rapa»!»

bobeiiiios, desvendando com graça os

assttmptos locaes a apontando es 'lc'

feitos, cacoetes etc. etc.

<ípEVlo logar no sahhado pn«W
J e passado, 1!) docorreute. as
}§. rasilanoileainauguraei.;;"»^
da exposição scieniifica di, s
vivas, capturadas peloconl.ecul"!"'111
Irial capitão .1. Keni. „iil««

Agradecidos pelo convite c ?.
com que fomos tralados.
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raSTíDORES

coiifeitctro
i'iMi',';i.

, Nu Al

nio-nos n Sra. Judith que
lareruus que a íMulhet

do Confettetre. agora em
scena tio S. José. nenhuma
ullusãii tem á sua pessoa,
[veisa a explicação ; entre
padeiro lia grulldt: ilitIV-

illu está em scena ;i Ihlores,
i,.,,,,.,,!!! a Ioda a pressa para iicalmar

tS'ni'iT«>s das Mulheres nervosas.
parece que segue a mesmaA iiif'1

sina

bipiii
Knl

Jjuini
mu

.Severo, títo cruelmente assassi-

,'ilada. lã" joven !...
Unindo numero de aclrizes do lliea-
liLcioniil ('') esluo animadas com a
•iinea de serem coutrnotadns pelas
laníiias porluguezas para sr exhi-

i Lisboa.
cilas, contam ser contempliidas
luliu de Lima, Gelinu Matheus,
razão, Murcelíim o PÜmiliu Mar-

± O queritit'0 II. Jlollo vai ofleroeoi
r intermédio do ex-actor Milhone, á

Sra. Deliu Guurdiu, uma recordação do
inuiti' que por ella tem feito, chamando
10 lliealru ii publico fugitivu.

O mimo, ao que nos informam ropre-
3i.iit;i um coração do coral truspussado
por uma seita de ouro.

Amor... á Arle.
Já reappareccti na Mais n a notável

astriz Mello—Ir Acima DeraOit. que es-
teve ausente por doença.

Livrou-a da febre- que a perseguiu tim
fancar.-chic-sok, passo novo de sua iu-
vençíio.

Tendo adoecido dos cofovellos o
maestro Chi rol, não lhe foi possível
apromplur para, sabbado a musica da
puça Milagres de S. Antônio, que subiu
á scena no Recreio Dramático.

Mr. Poirier, empresário, director,
secretario, ensaiador, etc, etc, tudo
menos murchado, da companhia trance-
ziulo S. Pedro de Alcanlara, vai annun-
ciar pura breve as comédias Mr. de Pau-
òias, /.es sair/es au Converti, Les ateu-
tures du frère Mar ti nho, VElixir du
Pagè e outras.

Tomará parle em iodas, como protu-
gouisla, Mlle. Blanche cVOrange.

A companhia franceza do Sr.
Poirier, compõe-se na maioria de ar-
lUnis que aqui trabalharam no falle-
cido Mntiliii Rougo, no Casino, High
Life, Miiison Moderne e outros con-
gl'IH'1'i'S.

Nos intervallos JIllo. Blanclle disse
uliíumas cançonetas que não fizeram
corai- a platéia, porque os que lá os-
tiiviim, na sua 'maioria, 

não enteu-
iliiun u francez.

Era por isso que so riam... amarello.
Si: rosse algum conto do Rio Nu

apii tarjara pedindo soecoro.
Está bom, deixe !

Contava o Símios Mello que o bar-
litirn do corista Samuel, que aqui cs-
e've com o Taveira, logo que soube
line un companhia do 

~S. 
,losú havia

'mi corislaquo cantava de baixo, tanto
fez qu,. u tomou para freguez eainiíro.

infelizmente, o Siqueira, (assim se
mutila ., novo f^gupj.) queixa-se du
Jl«'. sempre que o homem lhe faz a™™, snhc com o... rosto a arder.

Que perverso !
fiiibe-se (pie o rapto das Sabinas

iiiiii lui completo, pois existe uma Sa-
"'aa ii" S. José, que ainda não con-

'¦r raptada; com o que tem
SOlíU i
tllltlo

E'
nós,

* Subi
fcanlí

lemne cavaco.
rque Hindu, não se lembrou de

que
o seu

»c que foi num passeio
Thiifezii que a Sra. .Iiidith"Miu-ssoii ao homem das massas"'V"""'1 com brilhantesonho dourado.

*<se.™ 
I,tlil'' ° logar eram propícios para

p, 
Bssões c elle... o dou.

raíí'V 
''"''" c'"il U'VI; 5lie fornecer »»«'»tó de jóias de que desde Lisboa'° ""Ha feito uso.

appi-ii.viiiiar-si' da meia-noite lá vOm
chegando ns queridas em busca dus
queridos e vice-versa :

A Kl vira corre a procura do Gomes;
o 1'urtuli'Z, d d Isaura, o homem das
massa . da Judilli e n Aruiaiiilinho,
do Carlos Vianna.

* ,\ urdem iludia airura no Casino
é ii tio./pe Sarnthali'1- composta de setu
pessoas, que pinliim o sete.

A íslíi, que por si só constituo um
especlaeiiln, nddicionou a empresa um
progrummu escolhido no qual figuram
os priueipaes artistas da companhia.

E' irresjsiivol !
¦k Escreve-nos o Henrique Alves de-

clarundu que nem o Igiiucin, nem o
líangel pedem piedade.

Quem grila por cila assustado c
temendo uma desgraça mais dia, menos
dia, é elle.

Casca vki..

UMOS marca Veado.— Premiados,
qualidade o proço som competência,Fu.uuh 

marca \ eaclo
qualidade e proço sei

cm todas as casas de. varejo.

*0íÊsPi? ^il linlc"Cíimani üg um minis-
çy..y^ li'"'
)Èf'7 

~~ l> ^r' n-inistro csLjl ?* ¦ — Sim, senhor; mas quando
eslá não recebe ninguém.

— Então voltarei um dia que não es-
tujii.

OBITUARIO
SepiiUaram-se, nestes ultimos dias,

os seguintes cadáveres:

Sôii.i Maria Doi.ivisiha, mili de m'os
filhos, com poucos annos de esterilidade,
pasteleiru e confoiteira, natural do Por-
calhota (Portugal).— Tatuagem,' conse-
cativa á hydrophvbia.

Dos Fulano Fohtes—estudo ignora-
do, com õS annos occultos, bacharelem
roupas, natural de Far Xiente (Itália).— Omnisapiencia difusa inhomettida.

P. AiiMiitA, Hasta — casada, com õ
annos de maternidade, yada sueco por-
tugueza, natural de Vigo.— Engrossa-
mento marital.

Cahk Ta no Rkz—encostado com ai-
guns annos de scenographius. dois de
lavandaria. natural de Elisopolis— Ne-
irose glottica devido a amolecimento da
espinha anti-dorsal,

ASTHMA—Curou--e de asthsaa com r
A leu Irão c Jatahy, do pharmaceatico Honorio
dr Prndo, oS«-, victoriiio Ftrnandes Ti Bta,
rt sldente £ rua dn Iniperatrli n, 41.

Fatalidade !

IlilO
''slavam tüo período oell* ''Hlelidade, ali I1( Josi

Mais rica que Alice, é fácil ter havido,
porem mais innocentc, ,. é coisa que du-
vido I,..

Mu!to cedoainda.com 12 annos apenas,
Alice Bembem que acabara de completar os
seus exames finaes em uma escola pu-
blica, via se ao lado dc sua m5i na con-
fecção das blusas do arsenal sem um di-
vertimento, sem uma companheira, emfim I
Pobre pequena ! Como ella soffria ! Como
era lindo vel-a revirar os olhos azues,
deixando que um índescreto suspiro, fugin-
do-lhe d'alma fosse para longe... Para
muito longe, ch-io de dôr e castidade 1 Oh I
como era lindo I A's vezes, quando já bem
fatigada. deixava que uma d'aquellas peças
cahisse-lhe nos joelhos, encontrava ante
si" o olhar ríspido da velha marque parecia
ver na filha, umas d'aquellas escravas que
tivera! Então, muito coradinha e triste,
levantando a sua tarefa, continuava o seu
martyrio cheio de lagrimas e paciência I

Só ás 8 da noite, depois de tomar chá
com fatias de pão quente c de rezar por
muito tempo, é que Alice dirigia-se para o
seu quarto onde um pequínino e modesto
leito esperava sar machucado por aquelle*
dotes de mulher bonita !,.,

Era naquelle leito, muito socegadinha e
chorosa, que ella lembrava-se do seu tempo
de escola, de suas amigos e professoras I
Ali estava presa, verdadeiramente presa,
só tendo por descanso as noites, as noites
que ella tirava para chorsr 11

Todos ov domingos, cm companhia da
velha malvada, tomava o caminho da egrejtt
onde ia ouvir a rrlssa c pedir a Deus
por si.,. Quando voltava, sem levantar
da tern os dois olhos meigos, muito atm
drontada e ban, ouvia fios rapazes phrases
de magia, phrases do amor', . .

Uiotas ! gritava a velha. E ella conti
nuavn. muito amedrontada e hoa sem le-
vont.ir os dois olhos meigos, muito meigos
c lindos !. .

Uma noite, a velha mãi de Alice que fora
accomrnettiia por uma apophXit flihni-
ritiiitt', deixou o mundo, indo a innocente
filha residir com uma tia na cidade dc X ..

Tres annos depois, cnsava-^.e Alice com
o Faria, um rapaz alto, bastante sympa-
tico, de bigodes louros e retorcidos. . .Como
era 'agora lindo vel-a sorrir 1 Sorrir de
contentamento, sorrir de felicidade!,.,.
Ainda houve uma desgraça ! ..

Nove mezes passaram-se quando a for-
mesa mulher do Faria presenteou-o com
uma linda e fascinadora criança, muito gor-
dinha e alegre, mas (? I) hermaphrodita.!
Mergulhada em prantos, Alice lhe expli-
cou : Fui eu meu amor, fui eu a única
culpada '. Na oceasião, sabes ?... Na ocea-
sião, não pensei bem o que fizesse... se
rapaz ou rapariga !

— Fatalidade !..,
Amores da Costa.

CIGARROS 
Icaraliy-Veado. — Fumar

bom e barato, collecção scenas co-
micas, Goyanos e Rio-Novo, fortes, bella
collecção de costmes do Oriente.

LIÇÕES!
Então I"). Rachel (pergunta o professor)
Já rosolveu-se a estudar piano'.'
Já resolvi-me, mas garante-me o senhor
«Apromptiir-mc» em menos de um anuo?..

Oh! minha senhora; eu nao lhe engano!
Nem isso de mim deve suppõr,
Sou um professor bastante «mugano»
Na minha arte, á qual tenho amor!

Pois bem! não vá commigo zangar-se.
Então é preciso os dias combinar-se;
Dus lições. Essu tarefa insana!

Isso está no gosto da senhora.
Uma lição por semana. 6 uma hora,
Porém posso dar-lhe duas por semana...

Lord Roxuiu.

— Papai, que quer dizer—
' «unti-bellum» ?

\^|BÍ — As relações entro um ho-
7^ niem e uma senhora antes do ca-

samento.

Recebemos um exemplar do espí-
rituoso e bem feito almanak d' O
Tagarela que já está a venda.

EJ' um precioso amontoado de gra-
ça e espirito fino, .ilustrado com gra-
vuras jocosas e bem feitas, devidas ao
lápis do Raul—o rei da caricatura, e
outros tantos desenhistas de mereci-
mento.

Parabéns.

Terrível ameaça.
, O director da Detenção a
, um detento cuja família es-

tava toda presa.
— Insubordinado ! O guarda deu-me

parte que continuas a to portar mal...
si receber nova queixa dou-to por com-

panheira, de cubículo tua sogra !

???»???????????????????$
| EU ERA ASSIM t
f Febre, escarros de sangue +
i pu.ralen.to poltt bocoa, ?
X tosse e magroza oxtromu ?

« Soffria o Sr. Antônio de Simas *

_ Muniz, rua Duque de Saie_n. 39, »
curou-se com o Alcatrao e ?

Jatahy de Honorio do Prado. J
_ (Esta cura tem mais de dois an- «.nos.) Vidro 2SO0O. - Deposito : ?

Rua dos Àndradas n. S9. *

$??????????????????»??*»

REFLEXÕES
Kii que liz ludo o que so podia
Fazer, paru que Alda mc amasse,
Eu que uns santos sempre pedia
Que ella a luta não mc amarrasse...

Vejo-mo agora nu mu itrreliu,
Antes mil vezes ililo me casasse!...
E' um inferno, uma vozeriu.
Ah! santo Deus! si eu advinhusse...

Não é Alda que me amoíina
Ao contrario, é boa menina.
O meu coração por ella se ubraza.

E' a bruxa, a víbora, a megéru,
Aquelht gruiidessissirna lera
Da minha sogru, que está em casa...

Loiiij Roxciía.

CAPAS 
DE BORRACHA.—Ha fei-

tas e fazem-se sob medida tia fa-
brica á rua dos Ourives n. 42,

Confecçlo e imperraeabilidade ga-
rantidaa,

Bom professor...
Sr. Oregorio, profundo philo-
sopho c moralista, era um hábil
e dedicado professor dê meni-

nos.Tratava todos os ulumnos com exces-
sivo carinho ; não os fatigava com. licçõos
aborrecidas ; era brando e meigo nas ox-
plicuçõos.

Os meninos, abusando da liberdade
em que viviam, chegavam até a faltar
com o devido respeito ao velho o coneci-
t nado professor.

—-Põnhos-os todos na caftía, disse elle.
um dia. simulando a mais terrível colora
no gesto e no olhar cheio do indignação.
Os pequenos receberam esta ameaça com
estrepitosas gargalhadas. File levantou-
se da cadeira: começou u percorrer agi-
tudo todo o recinto do vasto collegio.

Um menino, ainda muito fresco no
collegio, estudava as lições, de cabeça
baixa, olhando furtivamente a altitude
do mestre, com muita timidez. Foi justa-
mente essequein pagou todo o reprovável
comportamento dos outros.

—Levante-se, disse-lhe o professor, e
vá marchando para a cafviu !

O pequeno dou quasi um salto e todo
medroso, com as lagrimao nos olhos, lií
foi em direcção á terrível caftía. O pro-
fossof acompanhou-lhe os passos e lá.
dentro, disse-lhe palavras repassadas de
bondade e de carinho...

Os outros fizeram um alarido medo-
nho: quebraram tinteiros, arranci ram as
tolhas dos livros o vociferaram muitas
coisas, entre as quaes. ouviu-se o seguin-
te:—Pobre coitado, vai ser sacrificado!

Passado um instante, voltou o proles-
soi' trazendo grande quantidade de doces,
que distribuiu generosamente a todos os
meninos, restabelecendo a ordem e o res-
peito. Kesse dia, houve uma prclecçilo de
moral onde o abalisado mestre, aconso-
lhou a obediência passiva ás suas dotar-
minações.

Era um bom professor... do meninos.

(Do Concurso) .loÃo Mautjemba.

LOTERIA ESPERANÇA — Extra-
cçSes diárias ás 3 horas da tarde —
Pieaiios integraes 50, 12 e 10 conto»
po- 140.

50:000$, loteria a extrahir-sc, em "U

de Julho, inteiros 7S400.—O thesou-
reiro Augusto da Rocha M. Gailo,
caixj 1205., Rio de Janeiro.

REMELEXO
Dona Elisa Vaporoaa,
Muito mimosa e dengosu
Bota saiu cõr de rosa
Quando visita o Pcdrosa...

Quando de volta, babada
Alambicada, o fumada...
YG sempre, a saia, damnuda
Pelo typu amarrotada...

Amotíhs pa Costa.
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AO PÉ DA LETRA ENTRE O VERMOUTH E A SOPA

FALA-ME LOGO.,.

Viyi/ÍJr •-^Í?'a^
Coisa assim nunca se viva!
Combate terrível foi!
Briga o Carvalho com a Lyra
E a chama... mulher de boi.
A Lyra também nào mingua
Do insulto o diapasão
E a berrar solta-lhe a lingua,
Grilando por fim: —«Seu cão !

COLLECÇÕES 
completas d' O Rio Nu

do anuo de 1002 ri venda no es-
criptorio d'esta folha á rua da Assem-
bica n. 0-1. Preço 10SO0O pelo correio
mais 2S000.

Não te hei de deixar um galho
Quantos tens hei de arrancar
Diz-lhe o oulro : «Pode achar
Km casa maior trabalho;
Pois esse que, de marido,
A mão um dia, lhe deu,
E' íacto mais que sabido,
Tem mais galhos do que eu.

TINTA SARDINHA.—Para escre
ver, para impressão typographica e
lithographica, para copias ; lacres,etr,

Escriptorio do deposito : Hospício,
125.

—Aqui cstito"os jorrou» que""o senhor pediu para ler duram,¦ o jantar
O Rio Nn. O Pimfião. O Olho, O Malho, O Badalo...

—Muito'obrigado, licita O Badalo doutro d'0 Olho o v,l buscar»
sopa.

^IGAUROS lllavana-Veado.
O— Collecçiío lypos da rua,
Caporal-Mineiro, costumes do
Oriente, Bohemios, papel pei-

tora], mappase bandeiras dos
Estados.

O Almanak d'0 Rio Nií
trata de todos os assumptos
como os outros almanaks.
mas em tom de troça, tudo é

pilhéria: preços dos enter-
ros, horários, theatrcs, mi-
nisterios, tudo, emrun, é tra-
tado com humorismo e custa
só 1$000, pelo correio 1SS0O .

TÔNICO JAPONEZ - é o
melhor prt parado para perfumar o
cabello e destruir oparasita evl-
taudo. com o seu uso diHrlo, todar
as enfermidades da cabeça, rua dos' Andrnda» a. 59.

ISTO CASCATA
Onde vãos ?
Vou á rua da Quitanda n. 35 comprar

um vidro do Preseivalivo do Dr. Siqueira Ca-
valcanti; tiro certo na erysppclla.

Nesse caso, Tala-me logo, á sabida.

O Almanak d'0 Rio Nú, d'este anno, 6 um livro
para dar-se gargalhadas, gostosas : gravuras boas,
pilhérias engraçadas, tudo isso por 1S0OO, pelo
correio 1$500.

COISAS REAES

*&.U

__Tirinha mulher tem a mania de dizer a todo o mund
t'iv e a cejíi.entre ° '""/doses de vinho do Porto! Que mentira,

c- .'lia me conlie.ces.se no tempo ile moço !...
' ' 

r.'j(J qUc ella tome hoje a quarta parte do que eu tomei em criança !...

que bebe mais do que eu e quo toma doze vezes
OreiD.SanchesLambada, —E' feio, cinismo tac

Indo sentar-se no throno, Eu que todo mucdo a

üspctando-se na espada Acostumado com o ie

Disse, pulando qual mono: Gemer dc um ferro tan
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JA' TOMOU TANTO!.,

^^^^^^^^^^»,^^ vSüífl&í' __ _-^^^ tf \^^W \l

UnTlypu, já muito mammalo,'Eiil.ru 
num botequim,

Porém é tal o sou estado
Qui! senta, assim,

Ctimo a íínivura está mostrando :
EsttíJJiiiesmu como um cacho!
Tvulooiiuopútlo haver tio mais borracho!

Mas, vai sentando,

E chama luso p'lo garçon—«Olá, rapaz !
Traga-mo um paraty, do bom,

DVsse, quo o peito faz
Ficar ardente como um fogaveiro,

D'esse que o peito aquece !»
Assim diz o sujeito p'ra o caixeiro,

Mas este quo o conhece, '

E vê o osíaclo em que essa alma está
. Assim embot-rac liada,

Diz-lhe:—«No seu logar [regnez,'eu cá,
Nào tomava mais] nada.

Pois já hoje o Sr., vou apostar,'
.J Tomou de tal maneira, T.'^"
Quo*atc ficou sem se poder 

"sentar
Direitona cadeira.» ^£^.1

Justo castigo

— Toma lá, seu Chrispim esta cocada,
para não seres burro e niío andares procla-
mando que o Regulador da menstruaçào,
medicamento do Dr. Siqueira Cavalcftnii é
umapiuiac&i, Si tu soffresses irregulari-
dados niío usarias outro remédio.

EMDXSAO ABREU SOBRINHO—
Parecer da Dlrectoria Geral de Saúde Publica do
Ria de Janeiro—A Hmulçao de Óleo de Fígado de
Hacalháo com kypophosphüos de caldo e sódio,
preparada pelo Sr. pharmaceutico Theodoro José
de Abreu Sobrinho é um produeto que está bem
formulado e manipulado, A associação dos hypo-
phosphitos de cálcio e de sódio ao óleo de ligado
de bacalháo para tratamento das moléstias pulmo-
natei e outras não [e uma novidade mas a boa
dosagem da fórmula apresentada pelo peticionario
e sua perfeita execução e] excellente gosto,
deixam-nos esperar que o produeto de que nus
oceup» moi possa muito bem concorrer ¦ com os
outros similares que se destinam aos mesmos fins.

Rio, 14 de junho de 1898.—Vidro 2$—Pharma-
acia Abreu Sobrinho—Largo da Lapa 72—E ein
todas as boas pharmacias e drogarias.

O Almanak d'0 Rio Nú deste anno é o
melhor passatempo, distrae e diverte.

E' um livro novo no gênero, illustra-
Ções de primeira ordem, e uma parte
literária humorística de fazer rir um
frade de pedra, tudo isto por 1S000, pelo
correio 1$500.

Não cae noutra ! !
GYMNASTICA BOA DESCULPA

^^Sz^ Jp
Pede o noivo, com carinho
A Luiza permissãoPYaamimar um passarinho, -
Que ella tem de estimação
Porém a moça recusa
Dizendo:-aPor Deus, ai! nao!
Já o meu primo Cazuza
Moço levado da pelle,
Pediu p'ra brincar com elle;
Calii na tolice ímmensa
De lhe dar essa licença,
E, apezar de eu ser esperta
E estar com grande cuidado,
0 patife do malvado
Deixou-me a graioU aberta.

O XAROPE DOBOSOUIOé infallivclna curadas
r"lesti" do peito,-Depósitos: drogaria Mallct, Qui-anda n. 35 e drogaria Colombo, Gonçalves Dias 30.

E' deveras esquisita
K causa admiração.
D'ossc typo a posição
Quo nada tom de bonita.
E entretanto é natural
Essa posição quo espanta.
E' facto quo ostii provado.
Porquanto é certo, afinal.
Quo. quem os pesos levanta.
ll.i ele ficai' empinado.

A^^qJo °/^l^X

Um sugeito conhecido
Pela enorme mansidão,
Que possuo, como marido,
Vem tomar satisfação
A um rapaz, que tem mandado,
A' sua filha formosa.
Muito amoroso recado,
Com proposta indecorosa.

E berra ; — «Senhor ! Sou pai !
Para esganal-o aqui vim I
Pois a minha filha vai
Fazer propostas assim?:»
E dá-lhe sova do lei.
Grila o rapaz a tremer :
— «Penlào senhor, eu pensei
Quo ella era sua mulher !,..»
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Rua do Ouvidor
UM SONHO

PAFU QUEM APPELLAR?

u tenho em ousa um cabrito
amestrado que mnmmiiiiniiiilo,
(lá d'elle) niiciicliorrii, no galo,

em Ioda a humanidade.
Aiito-hoiitom, como do costume, cho-

guei uo chateou, de volta do uma esbor-
nea maluca. Estive locando violão com
O .lucaPioiipúu, no kiosque mãe uni cm
coHSlruoçilo nu largo do Pnço.

,lií meio ctiuçildo deitei-me nu minha
cama de vento i\ seminais considerações.
forrei os cornos nu palliu, como ili/. o
Joaquim du venda o abracei-me no som-
no (com s por ciuisu das duvidas).

Dormi como um porco e ronquei como
uniu vacou, salvo soja I

E sonhei. Uns que sonho müe!
Eu estava de barriga pura cima e uma

acnlu.ru muito gorda apanhou um puni-
fuso o enflou-0 porto do meu umbigo,
deixando a ponta de fora. Masque pa
rufuso. Meio metro talvez, li que gros-
sura \...

Não satisfeita com u opci-iiçito n ma-
dama subiu uo todo, amarrou duus cor-
dus o depois, cit em baixo, torceu-as o
mais que pondo o encaixou-se no pura-
fuso quo não foi lida. Do repente o de-
monio da madama começou a gyrar Ca-
zendo-me de eixo !

— Oh ! sensitivas art-nouvcau '.

Comecei a grilar como o pessoal no
Circo :—abasta ! abasta \

Realmente fiquei enthusiasmado pela
gymnastica da pequena.

Que carrapeta! que peão! que corro-
ri 10.

Mas no melhor da festa alguma coisa
me chupava com violência.

Dei um salto da cama, furioso.
—Oh! ferrissimo.
Era o dum nado do cabrito ! O cíibu-

loso do cabrito I O mammador chefe quo
nâo respeita cara e que estava mam-
mando em mim !

Enraivecido mandei-o mammar na Su-
zana e corri pela rua afora onde dei com
os costados na zona Senador Dantas, em
casa da Bertha.

—Sabes, minha negara, disse-lhe eu,
tive um sonho assombroso e preciso pol-o
em pratica.

E contei á hectaira o que se passara
commigo.

—Deve ser magnífico. Vamos collocar
a corda no teclo.

—Qual corda, qual nada.
O cor li nado serve de corda. Pendu-

re-se minha senhora e faça de contas que
está dançando uma walsa americana.

Nestas falas foram executadas as mi-
nhas ordens. A Bertha ficou nos ares,
mas no momento do encaixa, com o peso
da cuja, arrebentou-se a corda da cúpula
e o monstro cahiu mesníu uo cume do
nariz.

Sahi doído, a berrar:
—Ai! que dor de cabeça ! Parece quo

estou sem ella!
Só fiquei mais calmo quando cheguei

a rua do Ouvidor e falei com os seguiu-
tes personagens que trajavam roupas
nwdernc-slyle:

Pascjdal Seoketo—Habilmente pliiin-
tasiado de bolotari. Camisa de meia de
velhota quando suspira -pelo iallecido
marido, calças de leite condensado, chi-
neílos de corda de fumo goyano e um
bonel de lã de kagado com enfeites de
farinha de trigo.

Cheio de si, dizia a todo o mundo que
a Maison Moderno iria ser o mais bello
parque do Rio de Janeiro, com esplendi-
das cantoras e magníficas pernas. Sobre
tudo pernas.

O homemzinho anda a braços com as' 
pernas.

Paduií Combate da Batalharão—Oh!
ferramenta. Gosto de ver o velho padre,
no luxo art-nouveau não dando tuna
folga ;í batina e sabendo levar a vida
como poucos. Passou com a formosa
batina de prego de carpinteiro velho,
quando não levanta mais o marte]tu por
falia de força, chapéo dc sensações de
gallo. quando em vertiginosa carreira,

nioslm á giilliiilnt do que piio é foitn a
ciinôii esupiilos tio eiiliellu do negrii mina
quando rolwln o pandeiro.

Com todo o garbo o camarada atracou
u primeira niululii o coiiviilnll-n pura um
vispora em família, mostriuulo-lho de-
pois como se entrava muna casa nova.

Quando o homem passou por mim,
liiucou-mo olhares tito significativos quo
eu énroslei-me A parede o disse-lhe:

— Vil subindo reverendo. P*ra cá voou
vem de carrinho.

E. sem mais. nem menos fui filar o ai-
moço do Kemp que nessa questão ú
como o Queiroz—paga p'ra nós.

Vagahundo

CIGARROS 
doscobridoros-Vctulo. —

ColIocçilo-guorreifOS históricos, Sanlo
Ângelo, typos du rua, licnedicliims,
peitoraes e frades.

FATAL DESCUIDO

THEATRO DO RIO NU' NOSSA ADIVINHA

| iniia enlílo 10 annos o Pedri-
nho (punido despedira-se dos
amigos o parenlos, afim de se-

guir sua viagem de recreio ao Rio de .Ta-
neiro.

Em unia fria manhã do Março deixam
u sua pacata chiado cm demanda da eu-
pilai.

Os theatros, os passeios, os diverti-
menlos, o jugo, tudo emíim, que traz o
reboliço de uma população attnihia-o
com grande ardor.

Não faltaram os bons conselhos dos
amigos e parentes para que Padrinho to-
masse grandes precauções e fosse muito
prudente por causa da febre amarella.

Chegara cm fim ao Rio de Janeiro: esta-
vam esquecidos todos os conselhos e des-
prosados todos os cuidados.

LGra um dia um annuncio do Casino
e resolvera assistir nessa noite a uma ve-
presenlação,

Grande sensação então sentiu naquelle
meio e começou a comprehendcr o que
era vida.

Debcllini acabava de exhibir os seus
bellos contornos, esta exhibição transtor-
liara o Petlriuho de um modo extraoidi-
narío o sentiu um calor lâo profundo em
tudo o seu ser que estava jácompene-
Irado de se achar aceomutl-ido pela dita
febre.

Sahiu desesperado do Casino e subiu a
rua Senador Dantas. De uma janella
ouviu Pedrinho este chamado: «entra
punitinho.t)

Entrou. A mulher abaixou a luz do
quarto e retirou sem que Pedrinho per-
cebesse um pedaço de esponja que estava
tapando alguma coisa e pol-o em cima do
creado-mudu.

Pedrinho tinha por habito mascar um
pedaço de fumo em rolo, abandonara-o
lambem em cima do mesmo creado-
mudo.

Depois de três amistosas palestras re-
sol véu Pedrinho deixar a madama.

Vestiu-se a toda pressa, procurando o
pedaço dc fumo para mascar, porém apa-
nhoua esponja, pol-a na boeca e começou
a mastigai". A mulher ainda .as escuras
procurou a esponja, encontrou o pedaço
de fumo, e collocou-o no logar.

A luz novamente levantada illumiuou
n aposento, Pedrinho que fora diante
du espelho endireitar a gravata, teve um
accesso de fosse e uma disparada rubra
cahiu sobre o espelho, O rapaz asstts-
lado exclamou Nossa senhora ! estou
jú tuberculoso. E pura melhor provar
a madama provocou iu vãmente a tosse,
e a cusparada rubra ainda continuou. A
madama para o consolar disse-lhe: E eu
está com luda ardendo.

E ahi está como Pedrinho diz pezaroso
e convicto que contrahiu a tuberculose.

[Do Concurso)
De Giiamps.

ALLIÜM SATIVUM-Dt J. Coelho
Barbosa & C„ rua dos Ourives 68, Rio de Ja-neiro, o qual se vende em todas as pharmn-cias do Brazil, tomando seis gottas em meio
copo com água, de uma só vez. a noite, ao
deitar-se, é um grande microblclda, mala o
micróbio da InSuenza de um a trea dias e cura
todas as moléstias que tÊm por causa um
resfrlamento—O legítimo tem um coelhe pin-tado.

0 MYOPE

(MONÓLOGO CÔMICO)

(AltliAN.Kl)

(lin lypo qualquer, niunldii do tiniu
luneta o com um formidável gallu na
testa.

A minha myopla é tamanha,
Que ii quinze passos de distancia
Eu níío distingo uma montanha,
Si nilo pincei' com elegância
Oií no meu olho empoleiradu
Esto vidrinho arredondado,
Que poralli chamam \unv\ií[põea luneta)
Som ello tenho, não ó pota,
Eucli.s bem graves praticado.
Inda outro dia, em unia festa,
Quo deu aqui minha vlsinlia,
Este trnmbi.Hu. li/, nu tosta, [mostra o

gallo)
Pensando entrar no sou salão
Eu cnlici-mc p'lu cosinhu
E dei Co'a cara no fogão !...
Ha pouco tempo fui a caça,
Certo bichinho por mím passa,
Atiro... pum !... matei meu cíto.
Também da pesea sou amante,
Por isso em corta ocoasiãu,
Com o meu primo o liustamaule,
Armados ambos de caniço,
Fomos pescar em uma canoa ;
Ello sentado ií ré, o eu na proa.
O mar estava em reboliço...
Som mais 'sperar u linliii atiro,
E por desgraça logo ferro...
O meu bom primo solta um berro,
Pois como anzol quasi I h o ti ro
Um bom pedaço do nariz ;
Isso já é ser infeliz ...
E quantas vezes ao jantar,
Rego o estômago cnm o vinho
Que está no copo do visinho,
E vou a mão sempre apertar,
Do senhorio, um tal Manei,
Que o menos mal que tem me feito
E' augmentíir-me esse sujeito
Todos os mezes o aluguel.
Mas. o peior, o mais horrível
Do quanto tem me suecedido,
(Só em lembrar, parece incrível,
Sinto-me logo enraivecido:)
Lá do meu quarto, certa tarde,
Uma mulher eu ví defronte ;
E, sem do caso dar alarde,
Sem mesmo ver a sua fronte
A conquistal-a resolvi.
Todos os dias á janella,
Coma minha dama á vis à vis
Piscava-lhe o olho, e creio qu'ella
Também piscava paru mim.
z\.ssim passei a namorar,
Dias e dias, sem pôr fim,.
De modo claro divisar
O tal rosto por quem pulsava
Do pobre myope o coração !
PrcnliG de amor eu assestava
A luneta, e com alionção
Buscava ver com toda calma
Esse primor p'ra mim oculto,
Que punha a juros a minlfalma...
Nada mais via do que um vulto.
Hontem. depois de bem pensar,
Deliberei com mui critério
Exe-lareccr esse mysterio :
D'um modo bom particular
Limpei o vidrinho du luneta
E som fazer uma careta
Colloquei-u no olho d'esso modo... (ôõc

a luneta)
Crente de vêr o meu amor,
Lfi nu janella, me nccommodo
Numa estudada posição,
E rebentando de emoção
Olhei paru ella... ooisu atroz...
O que meu olho ontflo ver logra '....
Tudo quanto ha de mais feroz, '
Umu paiithérii... a minha sogra !...

Cuscòs.

ju—^ Um professor dêjHtleraturâ.
z5^^- Sim, senhores, "podem sSrctli-" lar-me., o Luziad:s.úc Camões é
um poema tão potente, tão: necessário ú
nossa poesia nacional, que, su já sito
estivesse escripto, deveria-o ser a todo
o custo.

Dois valiosos prêmios: um aoprimej,
decifrador;outro ao melhor autor

SEOUNDO TORNEIO

Problema n. 41
rUIIOUKTA KNUiMATli \

Ao I! Ato
:'.—Qual ú a pimenta iiiilianu ,|U„ ,„.

gineiilandu-se-lhe uma cunsoiuit*- lurm.
se quadrúpede da Ásia.'

K. I.uss.i.

Problemas ns 42 a 44
CHARADAS NOVÍSSIMAS

1 — 1—O membro alegre faz i:v ninas-
licu.

Biumxiio.
2—2—2—A fruta da muna .-ra uli"'n>

para o meu oíllcio.
.1-U'liSUS.

li—1—0 animal derrubou \u\ ma a
arvore.

Titics Gkitos.

Problema n. 45
ENIGMA

Problema n. 46 a 49
CHAHADAS NOVÍSSIMAS

Ao collega

Ccoa 6 a flor para u sapato—1 -'-'.

> mulher do Salgado úiim peixão! 1—2
—;cmos um vaso na janella. !— "i

O Alberto temjuizu como lioiinm, 1—2.

Skmpiik KllíMli.

Problema n. 50
ESIÜJIA

Puhv

AVISO

No próximo numero deci Trações de

Ziotor.
, 10

POMADA SECCATIVA DE SÃO

LÁZARO.-Kata pomada é hojt ua'"™1'
raer e eouhiclda muno a unlca que ="'•''"
t qual iuer lerlda aem prejudicar o «MIM,
e alli. a qualquer dor como a *%»*'*;,
rheuc aumo etc. ele. Rua do» Audrudu. .'¦

? ????????*????????*?????
ÁGUA MINERAL NATU-

KAL DA FONTEDESANTA
RITA, a melhor e a mais pura
d«s águas de mesa e mais ba-
rata. Proprietário Alfredo No-

gueiraáe Oliveira, agentes J.
Ferreira & Comp. Praça J-i-
radentes, 31. Telephone »*¦
Capital Federal. Rua da Praia
n. 147.— Nictheroy.

??????????????????*???**

BLENORRHAGIA - teo»0"^
cura-se promptamente, sem o .

tem remédio interno, com a ata

injbcçIo de GtTCitRiNA de Abreu

brinho.-Vidro 3ÍO00.
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Carteira do iiüi !W

JS.apijrfí^sTÀci se Imprimindo con-
í&Wsílá'''1''^"™ o próximo casa-
sERSffXStneiilo de Mine Kortuinii
âPa„,in,] viuvo Milho Heurv,

lllll". 'I'1
srri|'i,'rc"

yi. in

•o mitigo amigo,
' 

\ cninis'1 do noivado, fina c elustica
mu ;i íiiii» nsiivu a cleusu Vmius, serál]l,l'l,|.(,,.jll;) 

pelos freqüentadores do íntor-
,. para is*" já abriram a suh-
mi [¦(¦ [jtinl Frilz o. seu muno

C„nui,.|. (>r IVIIas, Umpallia Ares,

liai,,.I [.oii '¦ outros.
-¦ o hnivo liubcl I-oli, sabendo que

havia vaia nus aulas de Mlle. Miu-gcU-
,.,',,-ivu pressuroso ú matricula c obteve
1,,11-rji [irào nocturna.

(j Diinicro qun obteve entro os alu-
,„„,,., i,,i ,. ii',i. .Mlle. Mlirgôl, que tudo

•x iiirradar.foi de manha queixar-
llinrlora do Internato l.npa.

jlnu'. Kurlume, allcgando que o bravo
Ííjihi'1 l.oli nada havia deixado em pu-
caiiieiiiu da longa lição." 

Mm''. Korüimc consolou-a dizendo
quu o carom ia cavar com alguns ami-
(tos •¦ <1111> naturalmente voltaria. lendo
(inuni-itiilo pajrar a divida dc iladomoi-
s-lli- ii" liiterniito.

;\lr;iLrnra nilo voltou.
¦tf [lircctamenlo para o internato,

vicrun. lia .lias, Ires viajadas viadamas,
d;is t|U;i<'S uma ó marqueza.,. sem

Silo consideradas, todas tres. como
artista' nnhweis em quasi todos os
paizes do inundo.

{.'uiistn <]üvforam b ei lestas excepcio-
mios "' qun ganharam e perderam di-
versas fortunas.

Só lamentamos que tão tarde lhes
desse o amor por estas plagas, pois o
mui* 11*n- podem fazer aqui ó coiicur-
tvnciii, i'in lia nlidadé o experiência á
riiiiuiceini Mnu1. "Curtume, ;l joven
Casti-rn. ií pallida Augusta v. outras,

üfiain aproveitadss para professoras
Museu, si hí houvesse vagas para

is il" raridades.
7 A pedido de Mme. Korlumc, sem-
a.iiva no officio, o bravo Kabel

i levou ao inlernalo o Coronel ex-
intui I. mr línço para reconhecer

uma eriiinciiiha de um mez, do vida
lÜL'tÍn:i. ipie uma professora do Colle-
•:1o Anseio deu ií luz. O coronel hábil*
menti- eaiuado pelo bravo Rabel Loti
tibí quasi ctinvenciilo da paternidade'Mnic ICortumo prepara uma ceia com
chm/igaue e ao dessert lhe oflerecerá
uma n.ila de -1(10 c (autos, correspon-
dcnti> an tempo em quo a parturíente
não |iihh|i, dar aulas.

v> [. >rd de Vince y línzzo quer partiras '.[•(imhii.s du Penna Kraca por causa
dc uma lnrmosii diva ilo A t Nouveau.

A rü/iio dn cU-seuutuntameulu ú o
(fiança.

Amli.is i.slãn a|iaix idos e ,|iii.|,|.,n
ccimer a fruciii súsiulius,

Qne fgoi.stasl
V " s Dei railcs ,,„ „|(|.i"" lucile II,i i-mliriilliiulu, p.iis, AU,.lia

iillniva seus iillios suüri' um IMiiljruinliu
ToHiiírin-im.

tf \ci Arl-nouv au a .l.-nv depois de
il,,,: 'cr " lampeil vc a 

'desdita 
do

vel-o desciiiicerliido por iiiii dos lortls
d aquella coiiimilniiladi..

IVlIzmeiili, u pequiuiii iiidiri'itmi-o,
"¦'¦" ""i "d ', l"'i' já cslur hábil no
manejo da luirida,

•tf Kizeram novamente ;is puzes \\
l>u Vi-rneiiil i. ,, Miilumlio. A^uru (í
que ,. botão da rapanmi iià., escapa.

tf Mm... Siizana ai-niiijiiii uma n,,va
alumiia paia o iulenialo. 10' uma pe-
quiMia n-dondiiilia, nniroiia, flegaiitu e
iippHilnsn.

1'uni Iriiuiiueza. i' 11111 mulhiMil , paraum Imich. i-.im.i.iiz .. Heuriqui. Unclia.
Fic.-im, pois, avisados os ipte andam

«¦in busca ile apperilivus.•tf Lcinl de Vinci- y Kuzzo mula oha-
mando cmicurreneia paia a vajjii deixada
pela lOsmeraldn. Sibi-mos que jii so apre-
senliinim a Hspiuliajdii Volanila e tltna.
A ultima parece ser a preterida.

tf D banquete; nu Arl-Nouveau rs-
teve esplendido, lá vimos a Km ma com
o K. Amargo, atiina com o Cunferente,
a Carlola com o Paulo, \\ ida com o
Lord hnmoracs, a l>ory com o Lord
-Marian e a Urazileirinha com o 1). CV-
zar de líazin.

ti (írupo dos Avanças estava bem re-
pivsentado nas pessoas dos Lords Penna
fraca, Barulho, Tullio, Veiga, Tônico,
Tr.-pa e üeuevides, podemos porem
..Hlrmiir que Iodos esles Lords foram
,rellldl)S.

O brinde de li -ii fui feito pelo In-
glezinho.

lírcitaram diversos poemas os meni-
in»s prodígios Luhí d'Alma e lienato.

.0 prêmio do Coiilhni foi ganho pelo
exímio Carneiro.

D prior fui de manhã que tiveram ili-
versos de ser carregados para casa.

i- A Aurora, da zona Senador Dan-
ias o o seu amant du neur assignaram
novo contraclo di> ma riage a trot; sendo
condirão principal: mudar ella de pala-
ilar quando quizer.

Ahi Lulu! nào ilès uma 1'olga."tf O Dr. da Felismina tinha-a abau-
donado pp.laagua ingleza, agora, porém,
como a do numero porco barrou-o, vol-
tou elle íí primeira que disse-lhe não ir
nisso,

O férreo portão tem sido pulado altas
horas da noite.

\7 Voltou ao mulato peLtense a Es-
trellaque o linha deixado por causa da
lírauca Coral.

-Moti\'oti isso a noticia de uns pacotes
recebidos por elle.

¦tf O Dentinho de Ouro nn sabbado,
no baile dos iiDragões» deu sorte à
valer e acabou abarracando na zona

Yplmiimi, cuja camaiiiilii leve de fu/.er
" llllji.i'1.1 n |i,i; serli, |iai:i esqui-nlar do
l'ri..; cm faliu d,, anime ;

N. I!.— líecehem-.se com muito pra-zer nulas paru ..sia sereao, prumeltoiido
publii-ar di.sdi. qui. Si, iviírani somontu
a coco/es .• rapazes da irnçn.

Cinco líiíMitA.

Müdinhas Brazileiras

0 AMOR DA MULHER

O amor da mulher 6 cachaça,
Que se bebe por frio e calor;
O amor da mulher i ckalaça,
BI'canlig-a dc máo trovudor.
O amor da mulher 6 truizado,
Que se come com pao ou farinha,
I'V de milho, pirílo escaldado,
Com gordura de porco ou g-allinha.
E' poesia que tem pí quebrado,
E' pilhéria, ou entlo, qualquer coisa;
E' miado de gato assanhado,
K' gemido de velha raposa.
O amor da mulher è feijoada,
Que se come com lingüiça e quiabo,
E' tutii.carurú, trapalhada,
E' comida que come o diabo l
O amor da mulher é cangica,
Que n2o leva uss-.-.car, nem sal..,
Na guitarra é a corda que estica,
Que no tuvido nos dí o final.
Agora senhores, presentes
Que ouviram este canto mambira,
Eu peço er,c irecidameute
Desculpas, qne tudo c mentira,

1903.
JUDA.

IPa-i^üão ? !
0 p.iilnr,. V.Ó Faria,
Que 'ai vivo proj,'ando,
Diz ma! da pai í faria
Sendo índia doutorando!

Ha dias, nu sacristia
iv>uaiiilit dava o beija-míTo,
Por cerla moça nul ria
A mais tri'rni'iida.../S,f(.t*ílíí/...

A.MonKt! da Costa.

SONORRHEAS, ._ . * ,n)ecç,„ ,„,..
bl"loTrhKJílea d« Rehtlla St Oraajo,> i>v?*"o.
Tadn pslfi Hima. Junta dc Hygiene. curaaa
donei "-íiías recentes ou chronicng, «sem rlseo
t*e (r«trGÍ,.fimçnf.o da urcthr», tarabe \ as leu-
co i-húas e ünfíu bmueas. Veade-se A rua Pri-
rroi o de M irçn, eiqulua da de 8. Pedro,
phKrcinci*.

l'I\'TA AZUf. ¦•IlETA]

C. MONIEIHO
\i Única a^ad.i nas Rôpartiçõas pnhliin

grr;raM-.iJiim.-J^.':üae?5gyjg!:-—

pIVL':
Ve

iXOKÜItF.AS. Flores brancas (leu-
iéa).— Curam-se radicalmente em
os dias. ciim o xarope e as pilulas
atico ferruginoso, approvados pela
a. .ímila de Hygiene. únicos reme-
que pela sua composição innocente
onhecida ellicacta, podem ser em-
ulcs sem o menor receio,
ndem-se unicamente na pharmaeia
aiilina, ruaUruguavana n. lUií.

500:0008:^00 rSti— Inteiros
U W M . U U W^' ' XI 'J i s «o o o
ir.íio a 7$50O rs., vigésimos 750 rs. —
Loterip. nl 8?, sabbado, 20 de junho ás 3
horas— Companhia de Loterias Nacionais
do Brasil, Sede: Capital Federal, rua Nova
do Ouvidor ns. 29 e 29 A, caixa do Cor-
reio n. 47.— Endereço telegraphico (clotií-
rias*.

Os bilhetes acham-se á venda nas agen-
cias geraes de Luiz Velloso & C, rua Noví
do Ouvidor n. 10 endereço telegraphi;o
•LUSVEL» caixa do correij 357, e Camões
& C. becco das Cancellas n. 2 A, endereço
telegraphico PEKÍN, caixa do Correio 916

Essas agencias encarregam-se de quav
quer pedidos rogando-se a maior clareza nas
direcções. Acceitam-se agentes no interior
e nos Estados dando-se vantajosa commis-
são. Os agentes geraes recebem e paga'H
bilhetes premiados das loterias da CAPITAL
FEDERAL.

Xa Escolha Normal.
..„.,.„., — Em que consiste a diffe-
7&'"'}J rença entre o relâmpago.c a* ctricidade V

— E' que o relâmpago v gratuito.

CAVAÇÃO

CAlí^OPKDINA.— Duico iuínlpíel
exti p idür <?o cillos uao impede andar ei-

87 /jW 421
4^ IT»i

Chico Ficha.

COITADINHO (12)

NOVEL' 0 DESENROLADO
POR

-João "£=>ic a,p á,u.
A bomba

entretanto elle que abrisse o olho porque ia" preparada a terrível bomba que devia expio-oir lhe mesmo na cara.
IV

Combate SÍiiijuuir
rela clara manha de ura sabbado, o commen-

. J°/ 
todo n° trinque, seguiu para a casa do Bir-

afas qi,c elle tivera previamente o cuidado de"•porque ti Io queria empatas nessa occasiao.
ona. „ 

•it.a v'e'lia nem suspeitara do loerar paraonde elle ia tio cedo.
„..„ 

nosso licroe, nesse dia, sentia-se bem dis-P0S™Í acedido e inspirado.
«idade o 

^TV* Portanto perder a bella opportu-
eK«almc ? 

C t£° i>em l)rePararai preparando
íiistaro respeitável pessoa, para recon-
dos In, ¦ Seus credit°s de varSo que tio abala-lam ncado na ultima entrevista.

dador

Seriam 9 horas quando elle chegou á casa do
Barnabá que a essas horas já atilava longe, em
commissão.

Toco ia campainha; veiu a creada que feio
entrar; e elle fico.i sóàaho na sala dc visitas.

Depois de muito esperar veado a porta do
quarto eaLreaberta, foi nas pontas dos pés espiar
para dentro.

O cortinado estava lig;eirameute afastado de
modo que elle pòle ver sob as cobertas etn des-
alinho e com o alvo rosto sobre as lindas almo-
fadas numa soberba confusSo de rendas e ma-
deixas, a provocante Finota que parecia dormir
placidamente.

Passado o instante do deslumbramento, o
com-nendador sentiu-se attrahido irresistivelmen-
te; e, após despojar-se do vestuário que o atrapa-
lhava, com astucia e geito esticou-se ao lado d'ella
e... foi dormir também.

Em sonho o commendador sentiu se trans-
portado ás terras maravilhosas do seu collega
Commendador dos Crentes.

Devia o forasteiro penetrar no harem do sul-
tSo, onde gozaria todas as voluptuosas delicias
que se pode imaginar. Cumpria-lhe, porém,
vencer a única, resistência, que era uma formosa
odalisca a qual numa semi-nudez provocadora,
deixava apparecer os alvos seios erectos e tumidos;
e que armada de um tridente e de um negro es-
cudo, custodiava a entrada do liarem.

O conmendrdor disposto a levar tudo deveu-
cida, puxou a sua espado, e cruzou a arma com o
inimigo.

Aos primeiros e repetidos golpes por elle vi-
brados reconheceu, que a sua velha espada era
impotente pari atravessar o escudo em que elles
eram apirados.

Nüo desanimou, porém; e, insistindo no com-
bate, elle ji duas vezes ferido.no amor próprio,
pôde ciufiui alcançar uma pallida victoria yen-cendo o poderoso ob.itaculo, mas, em seguida,
tinibitn sahiu exinime ao lado da vencida.

Assim que elle começou a recobrar o animo- e
as forças que havia perdido, acercou se da formos»
vitima e, com os lascivos requintes de um felino,
começou a irritar-lhe a epiderme dos seios os-
culando-os repetida e ininterruptamente, a verse
chamava ávida da novo aquelle corpo.

Percorrendo a tentadora escala voluptuosa, elle
chegou ás notas maii agudas; e mostrou afinal
que era um artista porque soube despertar a ven-
cida que estivera apenas adormecida e prostada
com o g-olpe que lecsbêra.

Como tudo ne.-ta vida, o complicado sonho se
desfez; e o nosso c jui neudador, de cara. extremu-
nhada e pernas topegas, tratou de se pôr ao ires-
co, porém com toda.s as cautelas tal como se a Fi-
nota de facto adormecila de nada. soubesse, nem
visse.

(Continua.)
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A VISITA DO TIJO
(apaixonado da irmã do Pedrinho)

0,
ÉlIn
líílI

1—Era um sabbado e o Tito deria vir
á noite visitar a irmS do Pedrinho que era
um pequeno levado do diabo e nao gostava
do futuro cunhado.

Querendo fazer-lhe uma partida lcm>
brou-se da cadeira de fundo fôfõ e...

2—virando-a com os pés para cima
collocou sobre os pés o fundo fôfõ, deixando
a cadeira próximo â porta de' onde a irmã"
devia sahir para receber o Tito. Quando
ouviu bater á porta escondeu-se para
apreciar a festança.

3—Eis que chega o Tito todo catita.
EJ' recebido pela criada que ouvindo bater,
corre á porta, pensando ser o padeiro que
anda a namoral-a... —Desejo falar a
a D. Cotinha, diz o Tito.

1—Vou chamal-a já.

4 — 0 Tito que deseja fazer figura e quer
mostrar-se gentil, começa a fazer posições,
e ao sentir os passos de sua dulcinéa, vae
recuar para fazer pose e zás...

ifc- TwU
%

^vS^WW»

5... dd o trambolhao que se vê exactamente na occasilo
em que D, Cotinha apparece e assustada começa a gritar,
emquanto o pobre o Tito naquella posição cômica bate no
cnao em cheio com o Centro artisíieo que deve ter ficado
um pouco avariado.
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